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Mais provas da santidade do padre Jaboti- 


cabeira — Ameaças de violencias e per-| 
seguições — Reboliço entre os graúdos! 
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FOLHA ANTI-CLÉRICAL E 


Mo feudo do pars Leonardo 


Não uos calamos, não, grandes 
tartufos! Das ameaças rimo-nos 
nós e dos processos fazemos tanto 
caso como das excommunhões dos 
padres. 

Segundo sonbemos, era esse 0 
juizo que de nós faziam os ratões 
de igreja de Bragança. 

Julgavam que com a ameaça do 
processo e de perseguições a Lun- 
terna emmudeceria. 


ea carolada Pa Remoção de Bragança |, “ticitem-se disto os sequazes 
do d. Leonardo Jaboticabeira 


17 -—-1— 911 — 0h! Que) 
medo, Santo Diabo! Já me não atre: 
vo à sahir á rua a procura dum 
humorismo qualquer que me prenda, 
que me embeveça, que me sugges- 
tione emfim, para arrancar-me 0 
medo de tantas ciladas, de tantos 
attentados e de tantas ameaças, 
urdidas, planejadas e concertadas 
entre os coroneis da briosa jesui- 
tada. Tenho um monte de cartas 
anonymas em que avisam, que me 
aconselham toda aprecaução e mes- 
mo neste momento acabo de rece-| 
ber um recado que é o seguinte : 
“o” José, o Felicio Fagundes disse 
numa venda que os Lemes juraram 
te mandar assassinar, por isso te 
aviso : ande precavido.“ 

Nisto remexo toda a minha in- 
tellectualidade cançada pelos exces- 
sos de planos e meditações de de-| 
fesa até que resolvi fazer o meu 
testamento e deixar correr trinta 
dias por um mez. | 

Obedeço á paixão pelo saneamen-. 
to moral, como (Galileo vhedecia á, 
paixão pela sciencia, Dante á pelo; 
amor e John Brown á pela justiça ; 
e pela emancipação. | 

O suinesco padre Leonardo, in-, 
nucente e virgem, cheio de virtudes | 
que horrorizam o espirito mais in-, 
êiferente, no auge da sua extrema ! 
bondade chegou a suggestionar uma | 
senhora casada, que chegou a ap- 
presentar symmptomas de alienação 
mental, e não cançava de dizer a 
todo o mundo que se queria casar 
com o revmo. tonsurado. E ao re: 
troceder pelo caminho da sua santa 
bondade encontrou uma outra que 
lhe revelou baixinho aos ouvidos 
estas palavras: choro, soluço, pal- 
pito e suspiro só por v. revma. 
Caminhando pela vereda das amei- 
xas, digo das jaboticabeiras, encon- 
trou uma Santa que se prostrou a 
seus pés e lhe disse: “quero ser 
discreta entre os braços de v. 
revma. e enchel-o de obsequios que 
já não posso co: tel os em mim.* 

E o nosso virtuoso Santo Leo- 
nardo estende os braços dotados de 
todas as virtudes, compassivo e 
cheio de amabilidade; ruminando 
um latinorio lhe diz: Luz mea! 
qua viva vivere dulce mihi est. 
Saltando depois o muro o nosso 
virtuoso Chora Vintem caminha a 
passos cadenciados como um d. 
Juan ebrio de amor e de paixão pela 
vereda do divino templo de Deus, 
onde ás 3 horas da manhã uma 
mãe de 8 filhos o esperava para 
receber a sua particula de bondade 
extrema, e abrindo a porta lateral 
desappareceram os dois amantes fe- 
cbando a porta a sete chaves, 
protegidos pelas trevas da noite, o 
que não impediu que uma senhora, 
chamada ao serviço de um parto, 
os visse. 

A fama de santo e virtuoso cor- 
re entre as mulheres que em voz 
baixa se communicam até que che 
gou «os ouvidos de Marozia e esta 
já saudosa procura um revmo. que 
8 console, e faça-lhe reviver os dias 
da sua felicidade. 

* 
ox 

Corre noticia que no proximo 
domingo haverá uma grande reu- 
nião de fazendeiros pura boicotarem 
a Liga Operaria, lançando mão de 
todos os recursos para combatel-a. 
Se tal causa fizerem a luta será 
contra sí proprio e a Liga rada 
tem a temer porque ella é a fonte 
productiva, e se não encontrar tra- 
balho aqui o incontrará nos muni- 
cipios vizinhos. 

Esperemos pelos acontecimentos. 


JosePH JUBERT. 


10 — II — gII 
Devido aos seus escriptos refe- 
rentes a esta succursal do Vati- 


cano, a Lanterna tem feito a «ca- 
rolada» pôr-se em actividade: as 


porcalhão que dá pelo nome de 
|padre Leonardo: estamos apenas 
no principio de uma nova campa- 


religiosas, commiseradameute, de nha de depuração moral. 


olhos levantados ao céo, suppli- | 
cam ao poderoso filho da Mai- |accusados 


virgem (...) conservar entre ellas 
os santos padres, mas parece-nos 
que elles se vão embora por de- 
terminação de autoridade supe- 
rior. 

Andaram algumas penitentes, 
viuvas e outras que desfructam a 
tolerancia dos maridos, empenhan- 
do-se com os topetudos borracher- 
20s para que estes conseguissem 
a não retirada dos tonsurados, 
chegando mesmo certo conhecido 
«terrorista», executor e mandante 
de todos es crimes de que se 
compõe a triste historia desta ci- 
dade-colonia, ir até essa numa 
commissão, para tratar desse ne- 
gocio, 

Uns dizem que os felizardos 
venerados pelas assiduas frequen- 
tadoras da. igreja retiram-se 
daqui envergonhados (!!!) devido 
às calumnias publicadas pela Laz- 
terna; todavia, o que é mais 
acertado é que elles se retiram 
para impedir que correspondentes 
que têm parte com o Diabo, con- 
tem ao mundo as suas aventuras 
galantes, e tambem porque o 
bispo teme que as minas de ouro 
venham a desapparecer, tendo 
aqui auxiliares tão espertos. 

O que vai aqui imperando é a 
descrença na santarrada de pau, 
introduzida pelos jornaes cujos 
redactores não temem a vingança 
e nem a ira dos hypucritas donos 
de colonias. 

A jesuitada tem lido intessa- 
damente a Lanterna, porém, só 
na qualidade de assignantes de 
emprestimo ,.. 


Solidariedade 


! Pungolo, denodado collega |ficaes. 


que bi-semanalmente se publica, 


em lingua italiana, nesta capital, |Minario e poderei f 
distinguiu nos com as seguintes dos acontecimentos que aqui s 
declarando-nos a sua | São. 
cada vez que ouço uma missa, o reformando, no orçamento votado 
que acontece todos os dias, obri- | para este anno, a subvenção con- 
gado por esses papa-rolão de La- cedida ao Orfanato, 


referencias, 
franca solidariedade na campanha 
por nós sustentada contra a cleri- 
canalha corruptora : 

«Este semanario anticlerical de 
S, Paulo, que surgiu sob os aus- 
picios de um grupo de jovens de 
boa vontade, com seriedade de 
intensões e honestidade de prin- 
cipios, está sustentando desde a 
sua fundação uma luta destemida, 
encarniçada e sem treguas contra 
a seita negra que domina e dis- 
põe impunemente sobre a sorte 
deste desgraçado paiz. Nesta guer- 
ra dura e espinhosa, nesta sua 
obra civica de depuração social, 
colheu por toda a parte os applau- 
sus de todos os honestos, 

O immundo reverendo d. Leo- 
nardo Gioiele, de Bragança, des- 
mascarado nos sagrados myste- 


rios do seu mister de traficante 
descarado, requereu querela ao 
juiz. 


Ao modesto luzeiro que, não 
obstante, illuminou a muitos po- 
bres illudidos o caminho da ver- 
dade e do progresso; aos nossos 
amigos que a esta obra impri- 
mem todo o seu impulso jovenil, 
a nossa solidariedade «e auguro 
de victoria.» 


Ao collega os nossos sinceros 
agradecimentos, 


O padre Leonardo bateu as azas 
de Bragança. Desde o dia 14 do 
corrente que o povo bragantino se 
viu livre deste reverendissimo san- 
guesuga. 

O bispado julgou que com esse 
meio nos faria catar e encobriria 
o escandalo., 

Imbecis | 

E' isso mais uma prova de que 
só dissemos a verdade, a pura 
verdade. 


tem sido theatro porque desta feita, 


Os réos que estão ugora sendo 
perante o tribunal da 
“opinião publica são o reverendissi- 
'mo palhaço Leonardo e os seus 
não menos reverendos asseclas, 


xe 
* * 


Sobre nós e, principalmente, so- 
bre o nosso amigo Joseph Jubert 
pesam graves ameaças de violencias. 

Aos que costumam tudo resol- 


ponsabilizamos pelo que houver. 
Não pretendam repetir as aggres- 


| 
] 
|ver pela acção dos capangas res- 
| 


sões covardes de que Bragança 


0 tiro lhes sairá pela culatra. 


Não queiram tambem attribuir 
a esta nossa campanha mesquinhos 
fins politicos. Não estamos metti- 
dos em partido algum e isso toda 
gente o sabe. 

O unico responsavel pelo que 
aqui apparece é o editor do jornal, 
que tem o seu nome no cabeçalho. 








EP a assignamra, paga adiantadamente, 
que verdadeiramecute sustenta A Lanterna, 


| fornecendo-lie o melhor combustivel... 


Joaquim XNARO, | 


Não basta comprar numero por numero: 
é preciso assignar A [anterna ! 

E, so for possivol, angariar-lhe assi- 
Euaturas 1 








Faia um seminarista 





janeiro de 1911 








DE COMBATE 


| 














— Filha, no trilho em que segues, andas mal... 
-- Pois eu sigo agora o caminho da Igreja... 











A lista tragica augmenta -- Escandaiosa pro- 


tecção do Estado 
lidariedade 
A subvenção do Estado 


O Orfanato Christovam Co- 
lombo, como é geralmente sabido 
e já temos dito em nossas co- 


lumnas, é distinguido com subven-! 


ção pelo orçamento do Estado. | 


Considerando-se que nesta terra | 
seria natural encontrar-se no or-: 
çamento do Estado uma subven-! 


-- Declarações de so- 


ças ali arrastadas 
social. 

Leiam os leitores o que ha já 
sete annos se passava no Orfa- 
nato sinistro : 


pela miseria 


«Informam-nos pessoas fidedi- 
gnas que ha pouco tempo foi, pelo 
tio, negociante á rua dos Gusmões, 
retirado do Orfanato um menor 


Transmittimos aos nossos lei- ção até para o pagamento do em estado de asquerosa immun 
tores esta significativa carta, que, |salario das Perpetuas dos senho- | dicie e de miseria physica. Esta: 


como 
vem de um seminario : 
«Senhores redactores. 
Saudações. 
Peço-vos o favor de inscrever 
meu nome no ról dos anticle- 


Estou aqui neste maldito 
i vos informar 


Curso aqui o 4º amo e 


zaristas, mais me convenço da 


falsidade desta religião, mais me |pesam accusações 
indigno contra essas postas de |cumentadas e cuja veracidade não | que 


nhar que os collegios dirigidos! 
por padres e onde se inhibem o| 


espirito das crianças com os pre-, Cunha 
conceitos religiosos recebam sub-| varios 


um brado de revolta, nosjres curas, não é, pois, de estra-lva coberto de sarna gallica e 


tinha os pés cheios de bichos! 

Informam-nos mais que o dr. 
Vasconcellos tem feito 
relatorios sobre o barbaro 


venções do Estado leigo. Nós não | tratamento que recebem as pobres 


estranharemos quando os 
bros do governo andarem por ahi! 


Se- officialmente vestidos de opa... 


Tudo pode 


parecer 


não deve ser escandaloso o acto 


Sobre 


carne putrida, contra esses escre- |sofíreu desmentido algum, 


mentos da sociedade, que são os 


padres. Desejo ardentemente en-|formar essa subvenção emquanto 
trar na Liga Anticlerical. Depoisla situação do Orfanato não ficas- 
tomarei uma assignatura da Lan-|se bem definida. 


terna. Peço-vos me indicar o no- 
me e 
orgãos do 
serei um 

das nossas 


mesmo genero, que: 


endereço de mais alguns jendireitar as pernas aos cães... 


O Estado não podia, pois, re- 


Mas desejar isso é pretender 


Dessa forma procederiam os 


proprgador fervoroso |homens de bem, mas os governan- | MOS 
ideias, um campeão |tes desta terra não passam de uns 


sempre disposto a combate, um |miseraveis papa-hostias... 


inimigo capital dessa raça de ex- 
ploradores da humanidade. 
Tambem, si acceitardes a mi- 


natural e| 
e laté justo, se quizerem Entretanto 





essa nefasta instituição | 
formaes, do-| 








mem- | crianças no Orfanato. 


A alimentação é mesquinha e 
o descuido com os recolhidos é 
simplesmente revoltante... 
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A pparece aos sabbados 


PREÇOS DE ASSIGNATURAS 
ANNO. .. 10$000 
SEMESTRE ..,..... 68000 


PAGAMENTO ADIANTADO 





No preço de assignaturas para o exte- 
rior ha a differença de porte do Correio. 





À LIBERDADE E ÀS IGREJAS 


Os camponezes, mesmo erguen- 
do-se contra seus amos (sec, XV), 
eram ainda tão doces, tão humil- 
des, tão respeitosos dos privile- 
gios antigos, tão desejosos de 
fazer de novo a paz, que a sua 
falta de audacia os condemnava 
de antemão á derrota. Como 
dizia um dos seus estribilhos : 
enão podiam ,curar-se dos padres 
nem dos nobres», de modo que 
durante toda a guerra se com- 
praziam em confiar a direcção 
dos seus negocios não a campo- 
nezes como elles, mas a cavallei- 
ros, quasi todos futuros traidores. 
Quão modestas eram as reclama- 
ções contidas nos «doze artigos» 
que a nobreza da época acolheu 
com tanto furor ! 

«Cada communa deve ter o 
direito de escolher um pastor e 
de o destituir em caso de indigni- 
dade. 

«Cada communa deve pagar a 
dizima ordenada pelo Antigo Tes- 
tamento, mas não deve pagar 
outra. 

«A servidão é abolida, porque 
não se harmoniza com e redem- 
pção do homem por Christo; 
mas a liberdade christã não im- 
pede a obediencia á autoridade 
legitima. 

«A caça, as aves, os peixes de 
agua corrente pertencem a todos, 

«A propriedade das florestas 
deve ser restituida pelos senhores 
á communa. 

«Não é permittido o imposto 
em trabalho, porque devemos con- 
formar-nos aos usos antigos, 

«Os senhores só pódem exigir 
dos camponezes os serviços es- 
tabelecidos por contracto; para 
qualquer augmento de trabalho, 
devem pagar um dinheiro iegi- 
timo. 

«Quando os bens estão tão so- 
brecarregados de impostos que o 
trabalho já nada rende ao culti- 
vador, o aluguel deve reduzir-se 
após arbitragem de homens res- 
peitaveis. 

«As multas judiciarias não de- 
vem ser augmentadas arbitraria- 
mente, mas é preciso seguir os 
antigos costumes. 

«O imposto chamado «caso da 


morte» (Sterbfall) deve supprimir 


| 


como roubo odioso das viuvas : 
dos orfans. 
«Retiramos qualquer dos arti- 


E' urgente que o governo, que | &ºs precedentes, provando-nos que 


subvenciona largamente 
natc, fiscalize o estabelecimento, 


o Orfa. está em desaccordo com o espi- 
(rito das Sagradas Escripturas, mas 


mas não pelos olhos beatos do | estende-lo-emos, se isso nos pa- 


revm. dr. José Vicente, que é 
suspeito, por viver hypnotizado 
e subjugado pelos ferozes jesuitas, 
fazem daquelle estabeleci - 
mento de caridade um prolonga- 
mento dos subterraneos inquisi- 
toriaes | 

E" provavel que tentem nos 
desmentir, mas, se o fizerem, es- 
tamparemos os nomes das teste- 
munhas desses factos revoltantes, 


“que vêm provar o que já havia- 


deduzido do Numero Unico, 


disto é, que no Orfanato Christo- 
vam Colombo o que se faz é exe 


!plorar baixamente a infancia.» 


* 
* * 


nha fraca collaboração no vosso'Mais um valioso attestado 


jornal, como vosso corresponden-! 
te, prometto vos dar sempre no- 
ticia, e ser vossa sentinella avan- 
çada nas plagas *** no meio 
destas alterosas montanhas que 
cercam à bella ***, 

Peço-vos dirigir a corresponden- 
cia a £** aos cuidados de ***, 

Viva a Liga Anticlerical ! Mor- 
ro o clero! 

De vosso 
crença 


amigo e irmão em 


24% | 
10 de janeiro de IgII. 





Estamos fazendo uma larga dis! 
tribuição da ILLANTERNA, exvian- 
do-a a todas as pessoas que jul- 
gamos estarem de acordo com o 
seu programma. 

Consideraremos, portanto, como 
nossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero vecebido. 


Um novo facto, mais uma vi- 
ctima, um novo crime | 
se encerrará a lista tragica ? 


para a luz purificadora da publi- 


Quando | 


| distinguiu-nos 
A" medida que vamos atirando; 


* 
* mk 


A Guseta da Tarde, importan- 
te diario do Rio, transcrevendo 
o nosso artigo do numero 65, 
com as seguintes 
referencias, que agradecemos: 

«Com estes titulos a Lanterna, 


cidade as immundicies geradas no, de S. Paulo, continúa a denunciar 


estercorario em 
alto do Ypiranga como um desafio | 
á civilização, novos e repugnantes 
crimes vão sendo conhecidos por 
meio de noticias surgidas daqui 
e dali, e que vêm corroborar as 
nossas accusações e fortalecer a 
humanitaria campanha que esta- 
mos sustentando contra os his- 
triões, os tartufos a cuja guarda 
se encontram centenas de infeli- 
zes criancinhas. 

Percorrendo a coilecção de ou- 
tras phases da Lanterna encon- 
tramos, no n. 26 de junho de 
1903, a noticia abaixo transcripta, 
vindo demonstrar este novo facto 

o Orfanato Christovam Co- 
lombo foi sempre um coio de sa- 
fardanas ali estabulados, abusando 
constantemente das pobres crian- 


fermentação no! 


os crimes contra a moral e con- 
tra a vida perpetrados no Orfa- 
nato Christovam Colombo, daquel- 
la cidade. 

Esse escandalo já reflectiu, com 
toda a sua impressão nojenta, 


nesta cidade. Mas, a attitude 
desses valentes collegas sóbe de 
valor agora que contra elles se 


simula um processo com o fim 
de aterroriza los, processo que não 
póde seguir avante, visto como 
todo o mundo vê que nas accusa- 
ções não ha absolutamente ca- 
lumnia. Ha o desassombro, ha a 
intrepidez, a coragem de quem 
está denunciando crimes reaes. 

Leiam as suas palavras quentes 
e convictas e meditem se é pos- 
sivel que se trate de uma ca- 
lumnia.» 


|frcer conforme as Escripturas e 


a verdade.» 

Tais eram as justas, mas in- 
sufficientes reivindicações dos cam- 
ponezes «irmãos». e se os refor= 
madores tivessem a respeito delles 
o menor sentimento de equidade, 
fariam causa commum com elles 
em vez de se alliarem com os 
senhores e condes palatinos. Mas 
é em face desses infelizes expon- 
do as suas queixas com tanta 
moderação que se póde ver como 
a religião nova, proclamando a 
liberdade de interpretar a Biblia, 
tinha poucos pontos de contacto 
com a ideia de liberdade em si, 








CAUTERIOS 


Chegou, chegou, chegou! 
Agora, agora, agora ! 
Chegou o padre Gafíre. 
Não taz inda meia hora! 


(Cantiga popular da actua- 
lidade). 


A excommungada França nos mandou, 
Precedido de grande estardalhaço, 
Um padre Gafire, typo de palhaço, 


Que pretende se oppor a Clémenceaun. 


A idéa até me desopila o baço! 

A que ponto o cynismo já chegou ! 

Um carrasco querer (té o Sol pasmou !) 
Suffocar a Verdade com o baraço ! 


Quer por força fazer — louca ironia ! — 
A Igreja mãi (21) de ideal Democracia, 
Quer milho, fama e inda outras coisas mais... 


E elle, o Gaffre, com idéas tão gafentas, 

Ditas, porém, em phrases opulentas, 

Aqui traz boquiabertos os jograes!... 
BEATO DA SILVA. 








Eos? SCE CAÇÃs 


ia é DASCRE 2U TS  IT AO -.3 STREET IRA 5 Rs 
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e como ella pelo contrario gos- elle mesmo, de não cortar mais 
tava de se collocar do lado dos do que o pão necessario ao seu 
fortes contra os fracos, dos ricos, appetite es 
contra os pobres. Luthero, fóra! Semelhante sociedade teria sido 
de si á vista do leão popular que | um exemplo excessivamente peri- 
os seus inimigos o accusavam dejgoso para que pudesse ser tole- 
ter desencadeado, poz toda a suajrada, e os principes protestantes 
eloquencia, todo o seu furor aojda baixa Allemanha, unidos ao 
serviço dos principes feudaes para bispo titular da cidade, retoma- 
reconduzir a multidão á servidão 'tam-na de assalto (1535), truzi- 
tradicional. «Se eu pudesse tomar | dando os defensores. O corpo de 
a responsabilidade disso perantejJoão de Leyde, o rei da «Nova 
a minha consciencia, eu antes! Jerusalem», ficou muito tempo 
aconselharia e procuraria que ojexposto numa gaiola de ferro 
papa, com todas as suas abomi- | suspensa da torre da cathedral. 
nações, se tornasse de novo nosso ELiseU RECLUS. 
amo, porque é assim que c mun- 
do quer ser conduzido: por leis 
severas e pelas suas superti- 
ções.» (Hartmann, Religião de 
Pavenir). 

Mas o que Luthero não onsou 
fazer dirigindo-se ao papa que 
renegára, te-lo invocando os prin- 
cipes que associara á sua revolta 
contra a Igreja, e feto numa lin- 
guagem atroz: «Como os asnei- 
ros, que devem estar sempre so 
bre os seus animacs, sem o que 
estes não andam, deve o sobe- 
rano impellir, espancar, estrangu- 
lar, enforcar, queimar, decapitar, 
pôr sobre a roda o povo, Herr 
Omnes. para que elle o tema e 
seja enfreado.» E os conselhos 
do «reformados» foram seguidos 
á letra. 

A principio, quando os cam- 
ponezes de Wadshut, perto da 
fronteira helvetica, desfraldando a 
bandeira negra-vermelha-ouro, a 
24 de agosto de 1524, decidiram 
fundar a «fraternidade evangelica» 
dos camponezes, fazer «guerra aos 
castellos, aos conventos e aos 
padres» e lutar sem treguas até 
a libertação de todos os irmãos 
escravizados do imperio, fôra ge- 
ral o pavor no mundo dos se- 
nhores. 


Muitos delles pediram miseri- 
cordia, implorando o favor de ser 
recebidos entre os «irmãos», nu= 
merosas cidades alliaram-se aos 
camponezes confederados; estes 
ganharam mesmo victorias em ba- 
talha regular contra os cavalleiros 
e seus mercenarios, 

Mas quando se viu que os 
camponezes não ousavam tirar 
proveito de seus triumphos e 
proclamavam-se sempre leaes e 
fieis subditos do imperador, re- 
tomou-se coragem e o furor cres- 
ceu com todo o medo que se 
tivera, 


A repressão foi terrivel, e os 
assassinatos e torturas não teriam 
cessado se os senhores não pre- 
cisassem de criados, feudatarios 
e soldados. Foi o que os amigos 
de Casemiro de Brandeburgo lhe 
fizeram notar, quando já trucidara 
a sangue frio quinhentos desgra- 
gados: «Mas se temos de matar 
toda a nossa gente, onde achare- 
mos outros camponezes, dos quaes 
possamos viver?» Segundo o bis- 
po de Speyr, os senhores con- 
tentaram-se com o morticinio de 
cerca de 140.000. 

E entretanto a logica dos acon- 
tecimentos arrastava para uma 
liberdade pratica completa os ho- 
mens a quem o protestantismo 
concedera a seu pesar a liberdade 
de .exame. 

Entre os que tinham aberto a 
Biblia havia-os cuja ambição era 
reconstituir essa Igreja dos pri- 
meiros dias que puzera em com- 
mum todos os bens lerrestres 
para ter apenas que se occupar 
da sal ação eterna. 

Os «anabaptistas» das cidades 
hollandezas e do noroeste da Alle- 
manha, reformados que viam no 
baptismo dos adultos um acto 
symbolico de conversão pessoal 
e de convicções activas, eram dos 
que desde a vida presente ques 
riam lazer descer o céo para a 
terra e supprimir esses odios de 
interesses que o teu e o meu 
fazem nascer entre os homens, 
Mas para isso tinham que sair 
de toda sociedade official, ignorar 
todos os amos e seus decretos. 
Apesar da recordação dos recen. 
tes morticinius de camponezes, 
esses communistas ousaram agru- 
par-se em sociedades independen- 
tes. Desde 1533, a cidade de 
Miinster, na Westfalia, tornou-se 
uma communa onde foram aboli- 
das todas as antigas leis. Todo o 
ouro, todas as joias, mesmo os 
ricos pannos foram entregues ao 
thezouro commum As casas dos 
burguezes e nobres fugitivos tor- 
naram-se as habitações dos cida- 
dãos pobres, ao passo que os de 
fóra, acudindo para gozar da 
bella igualdade na cidade livre, 
haviam ido morar parar as igre- 
jas. Continuava um a trabalhar 
na obra para a qual se sentia 
util e recebia para esse fim as 
materias primas. As refeições eram 
publicas, devendo cada uin tratar, 










































































Um pouco 
de coragem! 

Eu não tenho outra intenção, 
ao traçar estas linhas, que a de 
concorrer com a martellada do 
meu atheismo na hygienica obra 
de destruição desse edificio já 
carunchoso e bolorento da reli- 
gião. Bem sei que a martellada 
é fraca, mas nós não devemos 
perder um só instante que seja, 
não devemos desperdiçar nenhum 
movimento, embora de effeito mi: 
nimo, no ataque a esse bando 
insaciavel de salteadores de so- 
taina. 

E eu queria lembrar aqui, pre- 
cisamente, a mulleza, o medo, a 
indiferença, que se notam na 
maioria dos que, sem serem reli- 
giosos, se dobram ás convenien- 
cias ou a esse temor estupido de 
«parecer feio». 

Porque é o que se vê. Tome-se 
qualquer cidadão: ahi na rua e 
pergunte-se-lhe se crê na infalli- 
bilidade do papa, na virgindade 
de Maria, na existencia do infer- 
no e do paraizo, etc. e o ho- 
memzinho responderá num sorriso : 

— Ora, patacoada dos pa ires... 

Mas se o interrogam sobre seu 
casamento religioso, sobre o ba- 
ptismo dos filhos, sobre seu com- 
parecimento a missas, etc., ata- 
lhará com o mesmo sorriso ; 

— (Ora, toda a gente faz isso, 


portancia a essas cousas, mas fica 
«feio», compreende... 

Bolas | não está certo ! Ou bem 
que somos, ou bem que não 
somos Isto de pensar dum modo 
e fazer as cousas de modo difie- 
rente é, pelo menos, um absurdo. 

Não deve ser assim. Coheren- 
cia e um pouco de coragem, e 
devemos abolir essas praticas por 
completo. Quem não é religioso 
não vai á missa, nem baptiza 
filho, nem dá esmolas para os 
«santos», 

O mal causado pelas religiões 
não é coisa que sériamente se 
conteste mais. A existencia dos 
deuses é objecto já muito avaria- 
do. Todos vêm isso, todos o 
sentem; e, no entanto, esses mes- 
mos que o sentem e o veêm, são 
os proprios a sustentar o polvo. 
E' uma palermice positivamente 
imbecil... 

Vamos! Um pouco de energia 
e façamos sómente o que nossa 
consciencia julgar direito e certo. 
Odio e desprezo para a canalha 
das sacristias, e não deixemos 
nem um instante siquer que esses 
traficantes de batina explorem a 
nossa indifferença, vivendo e en- 
gordando fartamente á sombra da 
nossa perniciosa transigencia. Rea- 
jamos, por todos os meios possi- 
veis ea todos os momentos, con- 
tra essa horda de abutres sordi- 
dos e vorazes. E sobretudo, ó ir- 
religiosos, ó homens independene 
tes, não demos definitivamente 
nunca, não dispensemos, de fórma 
nenhuma, nem um nickel à esses 
embusteiros. Nada de concessões, 
nada de transigencias, nada de 
favores. Mas ataques de toda a 
especie e em todas as opportu- 
nidades. 

Porque no dia em que a pa- 
dralhada fôr viver do que lhe dão 
as beatas e os carolas, nesse dia 
a soberba e prepotente Igreja de 
Christo abrirá bancarrota. 

Isto é mais que evidente. Esta 
historia de dizerem que a maioria 
do povo é catholica. apostolica, 
romana, reduzida a seus verda- 
deiros termos, ficará sem dois 
dedos de verdade. O que ha é 
indiferença, é fingimento, é mol- 
leza, é esse receio ridiculo de 
«parecer feio». 

Feio é fazer o contrario do que 
se pensa. Feio é sustentar essa 
cáfila de malandros. Feio é res- 
peitar e proteger os representan- 
tes da mentira, discipulos de Tor- 
quemada e de Alexandre Borgia. 
Feio é deixar-se boçalmente ex- 
plorar. Feio é encher a barriga 
de bandidos. 

Vamos? Um pouco de coragem 
e acabemos com isto! 

A. P. 
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inquisitoriaes 


A Lanterna não se immiscue nas 
baixas intrigas da politiquice sem 
principios e interesseira. Anima-a 
um programma mais largo, mais 
elevado que essa luta mesquinha 
cujo unico lemma é: “Sai tu que 
quero entrar eu, 

Não nos cançaremos de o decla- 
rar tantas 
necessarias para que o nosso in- 
tuito não seja mal compreendido, 
mormente: tratando nós, agora, de 
um facto que pode ser explorado 
pelos politiqueiros de officio. 

Já no nosso numero passado 
nos referimos á monstruosidade 
sem nome de' que, foi theatro a 
ilha das Cobras. 

E" tão triste, tão negro, depõe 
tanto contra à civilização, que um 
brado vibrante de protesto se faz 
necessario em nome dos mais sa- 
grados principios de hnmanidade. 

Crime horrendo, barbaro, hedion- 
do! Resume em si os mais re- 
quintados sentimentos da perverai- 
dade humana ! 

Octave Mirbcau teve ali, repro- 
duzido em terrivel realidade, um 
dos quadros mais horrorosos do 
seu Jardim dos Supplicios. 

Os precedentes deste epilogo ne- 
gro todos conhecem. À maruja re- 
voltou se contra o uso degradante 
da chibata e com a amnistia vol- 
tou á paz. O aviltante castigo vol- 
ta a ser applicado na ilha das 
Cobras e o batalhão Naral atira- 
se a uma luta desesperada. 

As autoridades governamentaes 
corcam aquella praça de guerra. 
procedem ao bombardeis e, EM- 
BORA JA" TERMINADO O FOGO 
DOS REVOLTOSOS E ALÇADA 
A BANDEIRA BRANCA, conti- 
nuava uv canhoneio das forças le- 
aes. 

A ilha das Cobras foi arrazada, 
os navaes quasi que completamente 
trucidados. 

Decreta-se ainda o estado de 
sitio e sob a sua protecção é que 
se consummoy a igmominiosa in- 
famia. 

Os: marinheiros toram trasporta- 
dos para a ilha das Cobras, transfor- 
mada em vasto matadouro humano. 
Na Casa da Correcção, sob as vis- 
tas desse grande magarete que é q 
er. Pires Farinha, eram escolhidas 
á pancada as turmas de fuzileiros 
dos cento e tantos para lá envia- 
dos que se destinavam a ser tor- 
turados na ilha sinista. Na ilha das 
Cobras o uso de taes disciplinas 
era dantesco; na (Correção, com- 
quanto menos violento, era ainda 
assim horripilante... 

Chegadas as primeiras turmas á 
ilha da Morte, foram com ellas 
atulhadas todas as masmorras, cu 
biculos e solitarias ali existentes. 
Atulhadas é hem o termo, pois nas 
golitarias feitas para, incommoda- 
mente, alojar uma pessõa, eram 
mettidas tres e quatro, guardando- 
se a mesma proporção para todos 
os demais compartimentos, 

E assim, de pé, comprimidos uns 
contra os outros, sem se poderem 
virar, ficaram ali centenas de ho- 
mens, horas e horas, na esperança 
de que mais tarde os viessem tirar 
para outras dependencias do presi- 
dio. 

Em vão esperaram os desgraça- 
dos. 

O calor, infernal calor de um 
ambiente fechado por todos os la- 
dos, e a atmosphera pestilenta, res- 
pirada de boca à bocca pelos in 
fortunados marujos, gerou em breve 
asede. Reclamaram agua o ninguem 
os quiz ouvir, 

Os desgraçados sem ar para res- 
pirar, nem agua para heber, come- 
çaram então a provar tormentos 
indescriptiveis. Transcorrea a pri- 
meira noite, o dia nasceu e morreu, 
uma Segunda noite ouviu seus ge- 
midos, e não lhes deram agua, é 
não lhes deram pão. 

Veiu, afinal, o peridlo agudo da 
fome. Alliava-se à ella o cansaço, 
o entorpecimento muscular produ- 
zido por muitas horas de immobi 
lidade absoluta. 

Pelas grades viam-se, lá dentro 
das masmorras, boeea que se abriam 
em ronquidos seccos, esmojando 
uma gotta de agua para se desse- 
dentar; olhos que pareciam saltar 
das orbitas, procuravam entrever 
uma restea de luz que lhes falasse 
de liberdade. Comprimidos, corpos 
seminus exhalavam uma fedentina 
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ainda mais revoltou a multidão des 
condemnados. 

Em altas vozes reclamaram agua, 
alimento e um medico para o com- 
panheiro de infortunio, que ainda 
julgavam com vida. Retiraram o 
homem que havia caido, e cá tfóra 
verificaram que estava morto. 

Honve um momento de alarido 
na masmorra, 08 presos forçaram 
as grades robustas. Despejaram-lhe 
por cima varios saccos de cal. 

O desespero, num crescendo con- 
tinuo, foi até o ponto de implantar 
a loucura entre os enclausurados. 
A fome levou-o: a tirarem pedaços 
de. carne uns aos outros, isso em 
meio de uma gritaria de apiedar ás 
proprias feras. 

A morte foi fazendo novas victi- 
mas, e.no fim de tres dias dezoito 
enterros saiam da ilha das Cobras 
para 9 cemiterio do Cajú 

Não fosse a exeguidade de espa- 
go com que lutamos e publicaria- 
mos tambem a lista com os no- 
mes, idade e naturalidade dessas 
criaturas mortas a fome, á sêde, à 
asphyxia e á pancada, dentro da 
propria capital da Republica. 

»* 
a * * 

Um jornalista entrevistou o me- 
dico do Batalhão Naval, dr. Fer- 
reira de Abreu, eelle deu respostas 
taes que derramam multiplos |tei- 
xes de luz sobre os tristes succes- 
sos. Assim falou : 

— Quando voltei á ilha das 
Cobras, o commandante Marques 
da Rocha disse na secretaria : 
“Tem ahi dezeseis cadaveres; pra- 
cisa passar as certidões de obito*. 

Na ilha não havia nenhym doen- 
te de gravidade, Aquellas dezeseis 
mortes surprehenderam-me. O com- 
mandante, talvez notando o espan- 
to que me causou aquella noticia, 
disse-me que se tratava de casos 
de insolação. Todavia, não quiz 
passar os attestados sem primeiro 
examinar os cadaveres. Fui ve los, 
e fiquei convencido de que os ho- 
mens tinham morrido de inanição 
e asphyxia. Procurei saber logo 
onde tinham sido encontrados qs 
cadaveres. Informaram-me que nas 
solitarias, Dirigi-me para ali, As 
solitarias são prisões horrorosas, 
nas quaes o ar só entra depois de 
ter percorrido dois estreitos cubi- 
culos onde o ambiente começa sen- 
do envenenado, Imagine: em se- 
guida a uma porta de grades, ha 
um pequenissimo espaço, de um 
metro, si tanto; segue-se uma 
porta toda chapeada de ferro; 
depois um espaço egual ao pri- 
meiro, após este nova porta de 
ferro, tendo apenas um orifício a 
certa altura,.,º 


Examinando as proporções do 
cubiculo em que estavam os des- 
graçados, desta maneira se expri- 
miu o medico : 


“— Quando a minha cabeça che- 
goy á altura do orifício que serve 
para a envrada do ar na solitaria, 
rocuei aterrado, tão pestilencial 
era o fetide que de lá vinha! E 
ainda lá estava gente viva! 

Diante daquella monstruosidade, 
fiz o que devia: dirigi-me ao com- 
mandaute, para que elle mandasse 
immediatamente transferir os pre- 
sos da solitaria. Assim se fez, En 
contrei então o João Candido e 
outros em estado desgraçado, aos 
quaes mediquei, immediatamente. 
Um dos presos, um creoulo alto, 
estava já estendido no chão e sem 
poder mover-se. Se não lhe acudisse 
depressa, teria morrido tambem...“ 


E perguntado sobre o motivo do 
attestado de obito com molestia 
diversa daquela que vietimou as 
praças, respondeu : 


“— Dei os passos que a minha 
posição especial me determinava 
que fizesse. Voltii a ilha, já mu- 
nido dos papeis impressos para as 
certidões. Dei como causa de obito 
insolação... Seria uma vergonha 
que eu declarasse nesse documento 
que aqueles homens morreram de 
inanição e asphyria...“ 

e 
.* 

Um outro jornalista assim des 
ereve o que lhe contou uma teste- 
munha ocular do enterramento das 
desgraçadas victimas : 

« Para o lado do mar, no caes, 
bem em frente á casa dos mortos, 
havia algo de extraordinaris. Um 
batelão, de luzes apagadas, pejado 


Caiu, por fim, a primeira victi=. de fardos, encostára em terra. Delle 
ma. Matara a inanição. Diante disso" saltava um sargento do Batalhão 
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Horroroso e covarde assassinato de dezoito 
homens na ilha das Cobras --- Scenas 
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Naval, carregado de papeis, e se 
dirigia para o cemiterio, Apparece- 
ram o administrador daquelle esta- 
belecimento e mais empregados. 
— Vou mandar accender os ar- 
chotes para trazer os corpos, disse 
o administrador — Nada de luz, 
accrescentou o sargento; trago or- 
dens de tazer tudo ás escuras, para 
não despertar a attenção, para que 
ninguem veja. O sargento apresen- 
tou-lhe os dmcumentos referentes 
aos DEZESEIS CORPOS que se acha- 
vam no batelãv, quinze praças do 
Batalhão Naval e um marinhei- 
ro, mortos barbaramente á fome, 
sêde, lentamente, na ilha das Co- 
bras, depois de pr: longadas horas 
de atroz supplicio. 

No meio daquella papelada, vi- 
nham os recibos do pagamento das 
sepulturas, isso para evitar duvidas, 
para não haver embaraço no sepul- 
tamento, 

Ao sair disse o sargento: — 
Amanhã aqui voltarei; TEM MAIS 
DEZ, 

No dia seguinte não foram os 
dez cudaveres, como fôra aanuncia- 
do. Mas, à noite — sempre prote 
gidos pela escuridão — chegaram 
mais dois: um fulminado pelo RERI 
BERI, outro victimado pela ANEMIA. 
E os oito restantes ? Esses não che- 
garam a ser... insolados. 

Assim não aconteceu. Os com- 
mentarios sobre as dezeseis mortes, 
o ruido daquela ferocidade e os 
gritos desesperados das victimas fo- 
ram despertar o ministro da mari- 
nha, que chegou a tempo de im- 
pedir maior... insolação. Os dez 
toram acudidos. Desses, porém, dois 
não eram mais deste mundo: O 
BERIBERICO & O ANEMICO. 

E capital do Brasil foi assim 
theatro de scenas que são a causa 
de toda a indignação, de todo odio 
com que é lembrada a Inquisição. 
A ilha das Cobras foi transiur- 
mada em um verdadeiro circo ne- 
ronico. 

Houvesse aqui uma opinião pu- 
blica formada, prompta a se revol- 
tar contra os excessos dos tyran- 
nos e a estas horas veriamos 
syrgire.n, fortes, clamorasos, 08 pro- 
testos condemnando o crime he- 
diondamente barbaro que acaba de 
enxovelhar a reputação do Brasil. 





Demonstrações 
de solidariedade 


Continuamos a registrar com 
immensa satisfação as demonstra- 
ções de solidariedade que, como 
vm alento para a luta, nos estão 
sendo manitestadas de toda a parte 
do Brasil. 
Acolhendo mais esta dos amigos 
de Guabiroba (Taquaritinga), a to- 
dos protestamos O nosso: sincero 
agradecimento, promettendo que 
não pouparemos esforços nem sa- 
crificios na grande campanha con- 
tra os corruptores da infancia des- 
valida 

Eis a declaração dos compa- 
nhejros 


De Guabiroba 


Os abaixo assignados, reunidos 
em comicio afim de protestar con- 
tra as inauditas infamias commetti- 
das no Orfanato Christovam Co: 
lombo, onde se estupra e assassina, 
ao mesmo tempo em que se decla- 
ram dispostos à manter com todas 
as suas forças moraes e matgriaes 
a campanha purificadora iniciada 
pelos valorosos jornaes La Butta- 
gtia e A Lanterna, não têm pa- 
lavras sufficientes para manifestar 
a repugnancia, a nausea, a indi- 
gnação em todos produzida pela 
condueta da policia paulistana, que 
fez todo o possivel para salvar os 
assassinos, burlando a justiça da 
maneira mais vergonhosa, 


Guabiruba, 5 de novembro de 
1910. 


Antonio Battura, Borgognoni Cesa- 
re, Adelmo Piva, Crespi Vittorio, 
Odino Zanaroli, Ardigio Bruschi, Mas- 
sola Gnglielmo, Generino Bulio, C'res- 
pi Dioteno, Dilena Ginseppe, Giovan- 
ni Conca, Batista Malerba, Andra 
Couca, Antonio Panli, Amadeu Fiora- 
vanti, Dante Bassi, Fior«vanti Virgi- 
lio, Marjo Bentoni, Joaquim Barreto, 
Mulerba Mario, Mauro Piva, Carlo 
Rehfeld:, Colombo Cesare, Giovanni 
Micali, Giovanni Roveri, Micali Rizzie- 
ri, Alcibiade Pedrazzoli, Alexandre 
Albanesi Umberto Fioravanti, Luzzi 
Vincenzo, Paganini Francesco, Deme- 
trio Fioravanti, Henrique Quidorzi, 
Bassoli Luigi, Ginseppe Mussio, Za: 
vatta Luigi, Buturra Egidio, Negri 
Desiderio, Benedicto Barretto, Angelo 
Grisani, Malavasi Mario, Francesco 
Ugolini, Zapparoli Odone, Zapparoli 
Paulo, Iginio Oliani, Italo Beuutti, 








«A Lanterna» em Porto Alegre 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a , La 
teira, 60, ou a Poolydoro tos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Encontra-se á venda na Mensageira Cen 


tral, à rus Bragança, 
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Pedro Gori 
O advogado Pedro Gori, cuja 
morte o telegrapho nos noticiou 
ha poucos dias, não foi um ho- 
mem de bem, no sentido que os 
taverneiros, os salesianos, os po- 
licias, os banqueiros e as mulhe- 
res... honradas dão áquelle. appel- 
lido. 

E os americanos poderiam, sem 
tsceio, até affirmar que foi um 
homem mau, bastantemente mau, 
pois que atravessou, do Norte ao 
Sul, a America sem pedir um 
vintem aos governos para cele- 
brar, segundo a preço, virtudes 
aqui descunhecidas, e gabar tor- 
pezas de caudilhos com enthusias- 
mos fecundos, acalentados por de- 
mocracias tão jovens... e já tão 
catraias. 

Foi um homem mau porque 
não metteu a mão nas caixas da 
erario publico, como Doumer e 
os que este seguiram na segunda 
descoberta da... India; porque 
não quiz transformar-se em agen- 
ciador de emigrantes ; porque não 
bajulou governos e satrapas ; por- 
que gritou alto que aqui, comq 
além, o operariado é opprimida e 
a justiça passa por um mytho é 
a liberdade por uma expressão 
de rhetorica; porque emfim não 
fez, como Ferri, da propria ban- 
deira, farrapo para limpar bo- 
tinas... 

Não esteve no Brasil... e talvez 
aqui não o teriam deixado aproar. 
No Brasil só desembarca gente 
de bem, mesmo se um presiden- 
te de Republica se oppõe, 

Frades, freiras, jesuitas, salesia- 
nos, que venham... Então a hos- 
pitalidade liberal em que consis- 
ria? Mas anarchistas ? !.., Que esse 
lindo boneco, o Senhor Bom Jesus 
de Iguape, nos livre dessa cala- 
midade | 
* Porque Gori era um anarchista, 
isto é, um louco, e segundo a 
opinião dos sabidos, um louca 
manso. 


A policia porém não professou 
tal opinião, perseguindo-o sempre. 
Pois se é verdade que elle nunca 
participou de actos de revolta 
violenta, a culpa foi do acaso, 
Só este o impediu de morrer 
atraz duma barricada, cantando... 
Mas os sabidos não podem ad- 
mittir que Gori fosse um louco 
bravio... porque era um poeta, 
um escriptor de buriladas paginas 
e um tribuno que convertia os 
mais refractarios com o seu verbo 
commovedor, Ora todos sabem 
que os anarchistas são brutos e 
illetrados ; brutos... como Reclus, 
illetrados... como Mirbeau... gri- 
tadores, violentos e ôcos... como 
Faure.., 





Mas louco manso, ou louca 
bravo, para a gente da ordem, 
Pedro Gori foi um homem mau: 
um rebelde sem Deus e sem Patria, 
um calumniador do Capital e de 
muitas outras instituições venera- 
veis ás quaes devemos todas as 
bellezas do actual estido social 
que não poderia ser melhor, nem 
mais humano, nem mais civil... 

Perseguido, justamente, em vida 
pelos esbirros, selo-a tambem 
depois de morto, pelos archanjos... 

Rebelde aqui, reprobo além !.., 

Por isso registamos o seu n me 
e o recordamos aos nossos ami- 
gos, para que lamentem a perda 
que a humanidade sofireu e numa 
hora que é das mais caliginosas, 
duma forte e bella individualidade, 
que gastou sua curta existencia 
propagando verdades, defendendo 
opprimidos e encorajando os re- 
beldes com os hymnos que invos 
cavam todas as dores e todas as 
esperanças... 

Mas, recordando-o, não temoa 
nenhuma pretenção de indica Is 
como exemplo á nossa juventude 
intellectual. Esta é mais positiva. 
Defenderá o opprimido se este 
ainda possuir alguns vintens, e 
uma só liberdade reclamará: a 
liberdade... a liberdade de chegar 
a ser escriba ao soldo de ty- 
rannos. E se entoar cantos, estes 
serão as litanias da heata virgem... 

Porque para ser rebelde da tem- 
pera dum Gori, é preciso não só 
ilustração e genio, mas tambem 
caracter... E isto, ai de mim ! é 
tão custoso encontrar-se... nestes 
tempos de consolidação democra- 
tica; tempos que elevam a co- 
vardia a virtude e a servidão a 
sciencia da vida. 


Por isso nós sentimos a morte 
dum desses malditos anarchistas, 
dum desses homens loucos que 
lutam pela regeneração da especie 
e pela dignificação do individuo. 

E se a morte não fosse uma 
fatalidade, se ella viesse realmen- 
te da vontade de um deus necro- 
phago, nós, com o mavioso poeta 
da anarchia, num satanico acto 








de soberba 
com o punho o céo, gritariamos : 


E maledetto dio, bieco fantasima 
di menti paurose, 

sotegno alle vecchie tirannidi, 
e alle menti accidiose, 


G. D. 
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Uma surpresa 





A morte subita do padre Jero- 
nymo de Sant'Anna espalhara a 
consternação em toda a freguezia 
da Gloria. 

Trinta e tres annos; cabeça 
loura, viril pelo desenho, feminil 
pela delicadesa da expressão. 

Nos seus olhos azues suavissi- 
mos banhavam-se do ether da fé 
os das suas lindas confessadas, 
que sabiam sempre perturbadas 


Nem unia palavra profana, me- 
nos repassada de contricção lhe 
escapava, no emtanto, dos labios 
pallidos e finos... 


Porque se perturbavam então 
as gentis freguezas do padre Je- 
ronymo ? Porque elle era moço e 
formoso, formoso de estontecer 
cabecinhas de dezoito annos, en- 
nevoadas por leituras sentimentaes. 

Dir-se-ia um desses anjos an- 
nunciativos de Lorenzo di Credi 
ou Boticelli, pintados a leite e 
rosa, A sua castidade, porém, era 
proverbial no bispado, 


Havendo feito com brilhantis- 
mo os seus estudos ecclesiasticos, 
fôra completa-los doutorando-se 
em conones a Roma, e tanto se 
havia distinguido lá, que correra 
o boato de haver sido convidado 
pelo Papa para seu secretario 
particular ; — boato que elle, aliás. 
desmentiu sempre. 

De regresso, foí viver com a 
mãi viuva e a unica irmã soltei- 
ra, na deliciosa casinha de Santa 
Thereza, pertencente á familia. A 
irmã desposou um medico, e o 
padre ficou só com a velha mãi, 
que elle idolatrava. Passados al- 
guns annos, partia-se esta para a 
grande viagem do Além, morta 
suavemente, sem agonia, como 
um passarinho, 


O que sofíreu o padre Jerony- 
mo lia-se-lhe no magoado sombrio 
dos olhos, no emmagrecimento 
das faces, no abatimento de todo 
elle. 

Conservou a residencia familial, 
sagrada por tantas recordações 
piedosas. Ali viveu vida santa, 
de uma exemplaridade rara, de 
todos sabida e louvada. 

Imagine-se, pois, a consterna- 
ção que a morte subita do padre 
Jeronymo de Sant'Anna espalhou 
em toda a freguezia da Gloria. 

A casa, no dia fatal, não des- 
enchia de familias, em luto, que 
iam beijarlhe as gélidas mãos 
immaculadas. 

Uma das mais lindas das suas 
confessadas — ciezesete annos ri- 
dentes e perfumados, florindo en- 
tre as rosas das faces e dos la- 
bios, á luz tropical de dois sóes, 
— soluçava convulsamente, de joe- 
lhos, espalhando o luto de seus 


cabelos sobre os alvos lenções 
mortuarios. 
Oh! não chorava menos affi- 


ctamente que a irmã do morto, 
ajoelhada tambem, mas no genu- 
flexorio delle, em face do peque- 
no oratorio flammejante, do qual 
o Nazareno livido, em sua agonia 
de marfim, presidia á funebre 
scena. 

Eram muitos os padres, velan- 
do o collega, consolando as mu- 
lheres O bispo em pessoa fôra 
abençoar o cadaver. 


A's quatro horas fizeram sahir 
todas as mulheres: iam vestir o 
corpo. f) bispo, que prezava e 
estimava muitissimo o padre Je- 
ronymo, quiz ajudar tambem a 
triste cerimonia. Decidiu-se que 
elle seria vestido com a melhor 
batina e a capa mais nova, O 
conego Alves, seu amigo mais 
imtimo, incumbiu-se de procura-las 
nos moveis do quarto. 


Nas gavetas da commoda só 
encontrou roupas brancas, chei- 
rando a rosmaninho e a trevo. 
Abriu então o elegante guarda- 
roupa de erable, de porta de 
vidro... e recuou, pallido, sem 
poder represar uma exclamação 
de surpresa. 


Entre as batinas, capas e so- 
brepelizes estava pendurado um 
vestido de seda côr de perola, 
coberto de rendas, com a cauda 
amarfanhada e as mangas largas 
boffando dentre os negrumes das 
roupas talares, 

Uma onda violenta de aromas 
sahiu do movel, invadiu o quarto, 


revolta, ameaçando 


| 
de seus pés, com o incendio de 
duas rosas nas faces e o coração 
inguieto... 

| 
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À LANTERNA 





O FUTURO 





Amor, sublime sonho | Esplendida epopeia | 
Doce visão pregada nos fechos da Idéa, 

Aureola de luz, throno de liberdade ! 

Sobre os peitos que outrora os ferros opprimiram 
Novos sonhos ao povo céleres abriram 
Implantando a Justiça em nome da Igualdade ! 


Já não se ouve o bater dos sinos de finados, 
Já não correm nas praças, loucos, desgrenhados 
Os soldados dos reis a abrir a multidão ; 

Os thronos estão quasi todos em pedaços, 

E as sotainas crueis tornadas estilhaços 

A' voz universal do amor e do perdão! 


Armas, fogos, punhaes, purpuras de assassinos 

Já não ousam se erguer em frente aos peregrinos 
Que no mundo espalhados soffrem frio e dor... 
Reis templos, thronos, lampadas de incenso cheias, 
Humildes, sepulcraes, rolaram nas areias 

Do alfange da Igualdade nos braços do amor! 


Não mentiram falando as velhas prophecias 

Quando prognosticavam doces utopias 

— Aos povos que hão de vir nos seculos futuros — 
Era o emblema da Paz, o manto da Igualdade 

A" destruir templos, reis, em nome da Verdade 

E a calcar sob os pés das Bastilhas os muros, 


Já não se vê mais reis em thronos assentados, 
Nos ergastulos já não ha mais condemnados, 
Nem nos altares os padres rezam a missa ! 

A ferrugem roeu da Guerra as suas armas 

E o grito furibundo e louco dos alarmes 
Uniu-se á voz da Paz na toga da Justiça. 


Sublime amor, a paz em tudo brilha e canta ! 
Risonha a Natureza em festa se levanta 
Suspendendo nas mãos da vida o palinuro!... 
E o homen robusto e forte levantando o malho, 
Canta em voz alta e melodia do 'Trabalho, 
Entôa docemente os hymnos do Futuro! 


Norteia ao longe a voz do verbo sacrosanto, 

A voz do Genio que num melodioso canto 
Ardentemente diz com — fé e com verdade: — 
«Irmãos, amigos meus, ouvi a minha missa | 

Eu sou o Amor, a Paz, a Fé, sou a Justiça, 

Sou o Direito, a Luz, chamo-me Liberdade !...» 


Gualther Martiniano. 


Bahia, outubro, Igio. 








agitou brandamente as chammas 
dos cyrios pensativos. 

Dir-se-ia a alma de uma mu: 
lher linda e joven, descaptivada 
de repente e enchendo o recinto 
de morte com o vivo aroma ca- 
pitoso do amor. 

Os padres entreolhavam-se in- 
terdictos. Um diacono sorria-se, 
com as ventas afflantes. 

Mas s. ex. o sr. bispo, sem se 
perturbar, disse com a sua voz 
pausada e grave: 

—lUma recordação sagrada, esse 
vestido: foi da virtuosa mãi do 
nosso irmão que ora descança no 
seio do Senhor. 

E o diacono sorria-se... 


VALENTIM MAGALHÃES. 





O padre Gafire 


Chegou a S. Paulo, terça-feira 
p. p, o padre Gatfre, celebrida- 
de de reclame, que veiu rebater as 
conferencias sociologicas aqui feitas 
por Clémenceau. Apezar do recla- 
me, do escarcéo feito pela carolada, 
o elegante abbade parisiense foi re 
cebico apenas por uma meia duzia 
de jesuitas de casaca, e a sua pri- 
meira conferencia, feita quarta feira 
no aristocratico salão do Germania, 
teve um auditorio nada compensa 
dor dos gastos com os annuncios, 


Do proximo numero em diante 
começaremos a publicação duma 
série de artigos do nosso ilustrado 
collaborador e amigo Benjamin 
Mota, em analyse ás conterencias 
do padre Gaifre. 


Tambem Ricardo Figueiredo, no- 
me já bastante conhecido nos ar- 
raiaes do Livre Pensamento, pro- 
metteu-nos uma série de artigos 
da sua penna causticante, ironica 
e energica, sobre os absurdos que 
aqui vomitar o moço abbade tão 
querido das mundanas de Paris. 

Aguardem, pois, os leitores a 
palavra autorizada dos nossos intel. 
ligentes correligionarios. 








ESPECTACULOS. 


THEATRO CASINO 


Sempre muito concorrida esta 
casa de diversões. As estréas têm 
satisfeito muito o publico, que não 
regatêa palmas aos bons numeros 
que alí se exibem. O caricaturista 
Blasco, e os Daria são os que mais 
se distinguiram nos espectaculos 
da semana passada. 

A orchestra das damas francezas 
continúa a chamar a attenção dos 
frequentadores do Aperitif-concert, 
sempre muito concorrido todas as 
tardes das 4 ás 7 horas. 

Brevemente novas estréas. Ama- 
nhã, haverá maiinée tamiliar. 


DS SO Es SS 








Goliardo na America 


O Giornale d'Italia, de Buenos 
Aires, publicou a seguinte notícia 
sobre a viagem de Guido Podreca 
á America : 


“Convidado pelo periodico El Pro- 
gresso, orgam da Liga Nacional do 
Livre Pensamento, virá dentro em 
breve a Buenos Aires o deputado 
Guido Podreca, o popularissimo Go- 
liardo, director del" Asino e re- 
dactor do Avanti!, de Roma. 


Goliardo, conhecido em todo o 
mundo pelo seu inexcedivel jornal 
anticlerical, com o qual tem sus- 
tentado esplendidas batalhas de ver- 
dade e de justiça, azorragando sem 
piedade e sem descanço os vendi- 
lhões da igreja de Roma, os ladrões, 
os simoniacos, os corruptores de 
crianças; Goliardo, o conhecido per- 
seguidor do deputado clerical San- 
tini, perseguição humoristica e sã 
que por diversos annos tez o bom 
humor de toda Italia, virá a Bue- 
nos Aires realizar uma sério de 
conferencas inteiramente gratni- 
tas.* 


Não seria uma boa occasião pa- 
ra conseguirmos ouvir em 8. Paulo 
algumas conferencias sobre o an- 
ticlericalismo, realizadas pelo com- 


| 
ARCANGELO LANDUCCI, fi- 


lho de Cezar Landucci—estuprado 
e contaminado horrivelmente no 
Orfanato, enlouquecendo em conse- 
quencia deste acto de caridade dos 
padres. 


ALFREDO BELCHI, filho de 
Carlos Belchi, professor da kscola 
Josué Carducci, de Jurema — epi- 
leptico devido a pauladas recebi- 
das na cabeça, vibradas por um 
padre do humanitario Orfanato. 


ELVIRA (VULGO VEADINHA) 
— filha do antigo leiteiro do Or- 
fanato, estuprada pelo sempre vir- 
gem padre Faustino, em um ca- 
pinzal, quando tinha dezeseis an- 
nos de idade e hoje prostituida. 


JOSE" ADEMAR DE FARIA, 
morador á rua da Gloria —fugido 
do Orfanato em consequencia de 
mau tratos, tendo o corpo cheio 
de sevicias e n alma cheia de ter- 
ror. 


DOMINGOS EGYDIO, residente | 
á rua General Carneiro, 45, de | 
novo fugido do sagrado abrigo e 
transportado para a cidade pelo 
sr. Antonio Rocchetto. Conta, a- 
terrorizado, os maus tratos de po- 
gres que são victimas os asylados. 
Mostrava na cabeça uma larga 
ecchymose produzida por uma pan- 
cada que lhe vibrou um padre do, 
sinistro Orfanato. | 

Ha tambem uma outra victima,; 
de quem não podemos publicar o| 
nome, A infefiz contou a seu noivo 
que, ha seis annos, foi estuprada 
por um padre do Orfanato, 

Avaliando só agora toda a infa- 
mia softrida e sabendo seu corpo 
conspurcado pelo contacto asque- 
roso do padre infame, quiz ser 
leal a seu noivo e tudo lhe nar- 
rou. 


ROSA DE TAL, deflorada no 
Orfanato, que por iaso foi abando- 
nada pelo seu companheiro. 

Existem ainda mnitas outras 
victimas, que por uma forte rede 
de conveniencias nos impedem de 
as incluir aqui. 

Par isso, só podemos nos oceupar 
dellas sem lhes citar os nomes, o 
que, entretanto, será feito se os 
padres tiverem a ousadia de nos 
processar. 

Dentre ellas podemos destacar 
as seguintes : 

Um menino, residente no Ypi- 
ranga, victima de uma tentativa 
de estupro por parte de um padre 
do Orfanato. 


Uma moça até ha pouco tempo 
empregada na fabrica de tecidos 
Mariangela, estuprada por um pa- 
dre do Orfanato. 

Uma outra moça, hoje casada, 
tambem deflorada por um padre 
do covil do Ypiranga. 

Dois meninos, um morador no 
bairro do Braz, e outro que até ha 


petentissimo redactor do L' Asino ? pouco toi musico da banda do Or- 


Acreditamos que os anticlericaes 
não poupariam esforços para se 
conseguir realizw uma tão provei- 
tosa iniciativa, e, confiantes nisso, 
já escrevemos nesse sentido aos col- 
legas d'EZ Progresso. 
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O Orfanato sinistro 


Continuamos a inserir o quadro 
negro do orfanato, onde regisfra- 
mos todos os seus santos feitos: 


IDALINA DE OLIVEIRA, or- 
fã, de dez annos, natural de Bes 
bedouro — estuprada pelo padre 
Stefani e assassinada com pancadas 
de pá na cabeça pelo padre Faus- 
Consoni, director do Orfanato, na 
occasião em que a infeliz criança 
tentava fugir daquelle antro. 


GIUSEPPINA DE TAL, de qua- 
torze annos, estuprada por ter ten- 
tado chamar por soccorro dentro 
do quarto de banho da secção fe- 
minina do Orfanato, na Villa Pru- 
dente, sendo autor do crime o 
mesmo padre Faustino, que se diz 
virgem e puro. America Ferraresi, 
ex-alumna daquelle bordelesco re- 
fugio, VIU essa menina morta, no 
banheiro, com o rosto tumefacto e 
roxo, 


fanato, foram tambem victimas da 
bestialidade dos padres daquelle 
coio, 








hos assignantes da Central 


O nosso companheiro José 
Romero está percorrendo a li- 
nha Central, em viagem de co- 
brança. 

Julgamos desnecessario estarmos 
aqui a appellar para a boa von- 
tade dos nossos assignantes. A 
Lauterna vive exclusivamente do 
rendimento das assignaturas e, 
dizendo isto, acreditamos dizer 
tudo para que todos prestem o 
seu inteiro apoio ao nosso compa- 
nheiro. 

Aos amigos que pagaram o 
primeiro anno a vencer até o fim 
de dezembro, avisamos que não 
devem estranhar a sua visita, pois, 
como já temos dito, estas viagens 
só podem ser feitas poucas vezes, 
pelas grandes despezas que acar- 
retam. 








Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor Bueno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulsa 































Srta. Leonor Pedrozo 


EMBELLECIDA COM A 





“ Minha filha Leonor 
padeceu durante varios 
annos de Eczema e Ane- 
mia, Recorri a todos os 
medicamentos sem obter 


proveito algum, até que 
tive a feliz ideia de dar- 
lhe a Emulsão de Scott 
quelhe restituiu a saude,” 
— ANTONIO PEDROZO, 
Campinas, S. P. 





Nada desfeia mais o 
rosto das senhoritas como 
a côr macilenta, os cravos, 
espinhas, eczema eoutras 
erupções da pelle que pro- 
veem da impureza do 
sangue, 

A Emulsão de Scott 
regenera e enriquece o |k 
sangue melhor e mais | 
rapidamente que nenhum 
cutro remedio, expelle do 
sysiema toda a impureza 
edá á tez a côr rosada 
que é distinctivo de belle. 
za e saude, 








Exigir sempre 
estamarca, sem 
a qualnenhuma 
Emuisão é boa 
nem legitima. 











Scott & Bowne, Chimicos, Nova York 
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Conferencia literaria 


Ante-hontem a illustre poetisa 
Julia Cesar realizou, no theatro 
Sant'Anna, uma conferencia sobre 
o amor, que foi bastante attra- 
hente, como era de esperar do 
reconhecido talento da conferen- 
cista. 

Agradecemos o gentil convite 
que nos foi enviado. 








Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita- 
mente, ; 

Os amigos podem nos enviar 
os seus pedidos. 


A Escola. 
Moderna 


O Comité desta grandiosa insti- 
tuição que em breve será um 
facto, está distribuindo a seguinte 
circular, para a qual chamamos 
toda a attenção dos interessados : 


“Com o intuito de activar o 
mais possivel a implantação da 
Escola Moderna em S. Paulo, vi- 
mos solicitar de v. s. com amaior 
urgencia que for possivel, a devo- 
lução das listas à seu cargo jun- 
tamente com ns donativos que pu- 
derem ter sido angariados. 

E' intento do Comité tratar, nos 
principios do anno vindouro, da 
installação da Casa Editora annexa 
à Escola e que vai, necessaria- 
mente, precedela para o preparo 
das edições de livros escolares se- 
guado o programma da Escola Mo- 
derna. 


Portanto é preciso reunir os do: 
nativos com toda a brevidade, para 
o que esperamos o apoio de v. s. 
que, certamente, conhece e aprecia 
o programma de ensino raciona- 
lista, calcado nos methodos peda- 
gogicos mais modernos, e deseja 
contribuir para uma tão util e 
grandiosa instituição. 

O patrimonio da “Escola* já se 
eleva a 12:0008, mais on menos, 
o que se poderá ver pelo balan- 
cete que estamos organizando para 
publicar e é preciso, para fechar 
o balancete com brilhantismo, que se 
eleve a 20:0008, passo animador 
para alcançarmos os 80:000% ne- 





vessarios para proseguir na funda- 
ção da “Escola*, 
Gratos, somos de v. 8. 


OComiré pa EscoLa MODERNA. 
N. B.-—-Todos os dinheiros da Escola 
Moderna estão depositados no Banco Fran 
cez e Italiano da America do Sul, antigo 
Banco Commerciale Italo-Brasiliano. 
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As mentiras de sempre 


Mais depressa se 
mentiroso do 


apanha um 
que um capenga. 


(Dictado popular), 


Do Semeador, pequena revista 
protestante que em Portugal se 
publica, e a que já por vezes e 
por estas mesmas columnas tenho 
alludido, extracto e commento, 
com a devida venia, o que abaixo 
segue : 

«Os effeitos da obra de Christo 
— diz o hereje pasquim — são, 
mesmo para o incredulo, indis- 
cutiveis e historidos. Ella (a tal 
obra) poz termo á crueldade, re- 
provou o suicidio, acabou com o 
infanticidio e obrigou as vergo- 
nhosas impurezas do paganismo 
a se occultarem numa escuridão 
congenial. 

Quasi não ha uma classe — 
rosegue o heresiarca pamphleto — 


“ujas miserias ella (a obra de 
Christo, não se esqueçam) não 
tenha remediado. Salvou o gla- 


diador, libertou 6 escravo (7), pro- 
tegeu o captivo (7), elevou a mu- 
lher e envolveu numa innocencia 
sagrada os tenros annos da in- 
fancia,» 

Como se vê, esta /enga-lenga 
do novo Oliveira e Silva é estu- 
pendamente sublime para quem 
não lhe conheça o fraco, mas 
encarada seriamente não passa 
duma gigantesca estatua de Na- 
bucodonosor com cabeça de ouro 
e pés de barro, a quem facil- 
mente e sem o menor esforço se 
reduz a pó. 

o 
* , 
A mentira é uma falta repro- 


vavel; e desta falta é que eu 
accuso a protestantesca revista 
que se intitula Semeador. 

E' uma abominavel mentira, 


um piedoso embuste dos tantos 
que os charlatães christãos cos- 
tumam impingir, o dizer-se que o 
christianismo acabou com a cruel- 
dade. Para desmentir affirmação 
tão gratuita quanto temeraria, 
basta recordar a Inquisição com 
todo o seu horrivel cortejo de 
torturas cada qual mais requin- 
tada; a corda, o borzeguim, o 
cavailete, as tenazes, o funil, o 
chumbo derretido, o azeite a fer- 
ver, a fogueira, a forca, o ma- 
chado do algoz e mil outros ins- 
trumentos de supplicios ; basta re- 
cordar as sangrentas perseguições 
religiosas contra os dissidentes e 
demais perversidades christãs para 
certificar-se plenamente que o chris- 
tianismo, longe de acabar com a 
crueldade, augmentou-a e requin- 
tou a infinitamente. 

O christianismo levou a cruel- 
dade a tal extremo, que desene 
terrava os cadaveres de pessoas 
ha muitos annos fallecidas para 
nelles saciar a sua furia sangui- 
naria, lançando-os ás fogueiras | 
(Torres de Castilho, Canú e La- 
chatre). 

O pagão Nero, tão cobarde- 
mente injuriado pelos miseraveis 
assalariados, escribas modernos ao 
serviço duma seita cruel e san- 
guinaria que a moment s se des- 
morona e a que chamam christa, 
nunca — que nós saibamos — ins» 
tituiu Inquisição, essa negra man- 
cha que synthetiza todo o passa- 
do do christianismo, isto é, 18 
seculos de atrozes perseguições 
e horriveis matanças, durante as 
quaes, no dizer de um escriptor 
protestante, — sem duvida mais 
amigo da verdade que o Semea- 
dor — foram rodados, queimados, 
enforcados, esquartejados e mor- 
tos de mil outros diversos motos 
so MILHÕES DE SERES HU- 
MANOS, e tudo isso em nome 
e para honra de Christo, cuja 
obra — diz o hereje folliculo — 
havia acabado com a crueldade! ! 

Que miseravel sophismal... 

«Mas isso não é christianismo 
furo — ponderam os protestantes 
— todas essas matanças e perse- 
guições são obras do papismo e 
dos catholicos e não do puro 
christianismo. » 

Contra estes novos sophismas 
erguem-se as vozes dos 72 mil 
entes humanos vilmente queima- 
dos e esquartejados por Henri- 
que VIII da Inglaterra; os dolo- 
rosos gemidos de 1 milhão de 
creaturas trucidadas por Cromwell; 
os pavorosos ais de 50 mil infe- 
lizes perseguidos e exterminados 
por Isabel da mesma Inglaterra ; 
os clamores de milhares de ba- 
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ptistas perseguidos 3 assassina- 
dos nos E, Unidos (1638-92); os 
gritos de 150 mil anabaptistas 
camponezes trucidados, queimados 
e esquartejados na Allemanha 
por instigação de Luthero e as- 
seclas; junte-se, emfim, a tudo 
isso as numerosas victimas de 
Calvino, de Guilherme Farel e 
comparsas na Suissa entre ellas 
Miguel Servet, Valentino Genili, 
Jayme Gmet e muitos outros ho- 
mens illustres, e assim se terá 
uma ideia do que era o christra- 
mismo puro e de como «a obra 
de Christo acabou com a cruel- 
dades», 

Derrubada assim a cabeça do 
Nabucodonosor protestante, pas- 
semos ao corpo e pés para igual- 
mente demoli-los. 

Affirmar que o christianismo 
libertou e protegeu os escravos, é 
um tão grande e piedoso embus- 


te que até o preprio Satanaz, 
apezar de o chamarem pai da 
mentira. se revbltaria em encon 


trar assim um rival na arte de 
mentir. Com effeito, longe de li- 
bertar os escravos, o christianismo 
reforçou mais e mais as cadeias 
destes infelizes; as provas encon- 
tramo-las mesmo na Biblia (Exod. 
XXI, 21; Leviti XXV, 44-45; 
S. Paul. aos Efesi, VI, 59; e a 
Timoth., VI, 1-2), Os israelitas, o 
povo eleito de Deus, possuiam 
milhares de escravos; os chris- 
tãos, que herdaram o Deus dos 
judeus, milhares e milhares de 
escravos possuiram. S. Pedro e 
S. Paulo eram escravocratas, e a 
prova disto é que elles exhorta- 
vam os escravos a que fossem 
submissos a seus senhores (1.º de 
S. Ped., II, 17; e de S. Paul. a 
Tit., II, 9); do mesmo que S. 
Basilio, S. Boaventura, S. Tho- 
maz de Aquino e toda essa cafila 
de santes, que igualmente acon- 
selhavam a escravidão. (E. Arafia, 
«A Escra. Anti.e Moder.», pags. 
23, 24 e 25). 

<A Igreja christã não aboliu a 
escravatura» (Strauss, «<A Velh. e 
a Nov. Fé», pag. 130), nem os 
ecclesiasticos supprimiram a ser- 
vidão» (Cantú); pelo contrario, 
havia bispo que chegou a possuir 
até 20 mil escravos (Draper e 
E. Bossi). 


Em vista dos testemunhos que 
acabo de citar, com que direito 
pretende o christianismo usurpar 
a gloria de ter acabado ou liber- 
tado os escravos, quando tal glo- 
ria pertence exclusivamente a al- 
guns homens de sentimentos no- 
bres e humanitarios e não ao 
christianismo sanguinario e escra- 
vocrata ? 


Seria acaso Luthero o liberta- 
dor dos escravos, Luthero, que 
dizia: — «Entendo que todos os 
villões devem morrer... Aos villões 
revoltados não se deve a menor 
tolerancia, à menor misericordia ? 

Mas o cynismo do Semeador 
vai além: elle confere ao chris- 
tianismo as honras de ter salvado 
o gladiador, elevado a mulher, 
santificado o easamento e prote- 
gido a infancia, virtudes estas de 
que o impuro paganismo carecia 
completamente. 

Senhor Semeador, repito-vos que 
o mentir é muito feio. Vossoi 
christianismo, que «apparentemen- 
te venceu mas que realmente foi 
vencido pelo paganismo» (do ad- 
vogado e protestante Teixeira da 
Silva, «O Protestantismo antes 


de Luthero», pag. 6), salvou ou| 


acabou, é certo, com os gladia- 
dores do circo, mas foi para 
substitui-los pelas touradas, pelos 
torneios, pelos duéllos e pelos 
grandes e numerosos exercitos, 
que, afinal de contas, não são 
mais do que enormes massas de 
gladiadores christãos, que, por 
qualquer questão de somenos im- 
portancia, se degladiam e truci- 
dam nos campos de batalha. 

Pois que diremos da elevação 
da mulher e da santificação do 
casamento, quando é de todos 
sabido que Moysés manda que 
se lhe passe um attestado de di- 
vorcio, e S. Paulo ordena-lhe que 
se submetta ao homem como 
qualquer irracional domesticado ? 
E além disso, como é que a cle- 
ricanalha christã póde falar em 
santificação de casamento, quando 
sempre viveu em concubinagem? 

Precisaremos, emfim, tocar na 
protecção á infancia, quando to- 
dos os historiadores ao falar do 
assumpto, são unanimes em affir- 
mar que todas as creanças recem- 
nasçidas — producto das orgias 
dos frades e freiras nos conven- 
tos — eram lançadas aos rios?! 

Decididamente, o Semeador e 
seus ilustrados collaboradores se- 
meiam muitas... piedosas inver- 
dades, 


Barreto, 4 9g—gio. 


Jost MARTINS, 





Do nosso archivo 


Revolvendo os nossos papeis 
velhos encontramos a carta abai- 
xo, que nos foi dirigida pelo sau- 
doso padre Guilherme Dias: 

«Bello Horizonte, 7 de abril 
de 1901: 

A' Lanterna 

Meus presadissimos collegas. 


Permittam que o velho lutador 
os felicite a aperte ao coração 
pela vibrante e nobilissima pro- 
paganda, em que estão empenha- 
dos, com o louvavel fim de tor- 
narem, á luz da bemdicta Zax: 
terna, conhecidos esses seres re- 
pellentes, que são a negação da 
doutrina de Jesus, de quem se 
dizem companheiros, e inimigos 
figadaes do progresso e da civi- 
lização dos povos. 

Na minha humilde Reforma já 
expressei o meu pensamento acer- 
ca dessa utilissima, e para mim 
providencial propaganda, no mo- 
mento em que esses corvos ne- 
gros pairam sobre todo este paiz. 

Nessa gente de má morte está 
synthetizado todo o espirito de 
odio contra a democracia; é, pois, 
contra ella que devemos empe- 
nhar a luta, que é o mesmo que 
empenha-la e feri-la contra a op- 
pressão moral, economica e poli- 
tica das nações. 

Acceitem, pois, incondicional- 
mente o meu applauso e os votos 
que faço para que continuem até 
que vejamos por completo anni- 
quilado o clericalismo — «o ini- 
migo», na phrase do grande Gam- 
betta. 

Collega e admirador 


P. GUILHERME Dias. 











Pequenos écos 


Boas festas — Recebemos mais os 
seguintes cartões de boas festas : 


A LANTERNA 





editor. Registamos o novo assignante. 
Serra Negra — Ignacio Tristão da 
ilva: Registamos o seu nome. 


Jabú — Miguel de Zorio: Regista- 
mos o novo assignante h 
Itatiba — H. Carraro: Recebi teu 


postal. Mande, sim. 

?— L. R.: Infelizmente não pode- 
mos publicar a sua poesia intitulada : 
A morte de Idalina, por ter vindo 
eila escripta em hespanhol. Falta-nos 
tempo para traduzir. Muito boa a sua 
ideia, que sentimos não poder apro- 
veitar. Re 

Campinas — A. de Pinho: Registei 
o novo assignante, Todos bons. '“Trans- 
mitti as recommendações. 

Dobrada — Durval de Moraes : Fi- 
zemos a transferencia da direcção 


S. Carlos — G. Massé: Quando o! previdencia republicana concedeu 


viajante passar o amigo se entenderá | 


com elle, 





dos da educação da infancia e 
da mocidade, que elles se encar- 
regam de embrutecer e fanatizar 


5.º Afastar do confessionario 
— instrumento da dissolução e da 
immoralidade — as crianças e as 
mulheres. 


6.º Auxiliar todas as ei 


que se proponham desenvolver o 
ensino racionalista. 


7.º Trabalhar para que sejam 
abolidos os privilegios que a im-| 


ao clero e dos quaes lança mão 


PUBLICAÇÕES 
De propaganda anticlerical 


Dott. Simon — “Viaggio umo- 
ristico attraverso i dogmi e le 
religioni.* 18. 

Dott. Simon — “Nê dio, nê 
anima“ 600 réis. 

Guido Podrecca — “Monologhi : 
NH cuore di un morto — Delinquente 
nato—Assassino !— Recluso volon- 
torio.* 600 reis. 

Abele Dal Canto — “La Messa 
svelata“ ovvero “La comedia clerigo 
—acrobatico—tragico —antropofago 


| — teofago—paguna*. 18. 


Gim— “Le Congregazioni reli 


Maltão — José Cunha: Recebeu o|o mesmo clero tanto para jnstifi-!giose (Quel che si é tatto — Quel 


nosso postal? Esperamos a sua res- 
posta para providenciarmos. 


Ribeirão Preto — Francisco Nico-| como para trazer ignorante e fa- 


lau: Transferimos o endereço. Não 
temos os livros indicados. 

Rio—a. R. Maçãs: Tomei nota dos 
novos agentes. Modifiquei a direcção. 
Recebi todos os papeis de que falas 
e publicamos uma nota a respeito. 
Já foram remettidos para a rua do 
Senado. — Jango: Remetti os nume- 
ros perdidos. Todos como sempre. Já 
aqui está. Saudações de todos. — 
Myer: Recebi os t$ do R. dos San- 
tos, 4$ do Adriano, 38600 do Crite- 


rium, 360 rs. do Prinse, 25 da Velhice, | 


5$ do J. Rodrigues e 15600 do livro. 
O Grassini recebeu a carta. O Rome- 
ro está fóra, escrovalhe p'r'aqui. 
Transmitti os recados. 

Montonegro — Benjamin Cruz: Não 
sei bem de que lista falas, Escreva. 
Saudações de todos. 

Curityba — Roberto E. Nanjaks : O 
livro já foi remettido. Queira recla- 
mar no Correio e nos participar. 

S. Roque — C. Negrelli: Segniram 
as medalhas. Custam 203200. 

Bebedouro — Francisco Velloso: O 
n. 66 esgoton-se completamente. Será 
annunciado o preço do folheto. 


Si HD. 








Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 


:a venda uma boa quantidade de 


uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 
São vendidas ao preço de 18000, 


Sr. José Lignorotto e exma. familia, ; pagando mais 200 registrada pelo 


de Ribeirão Preto; sr. Tollendol Bit- 
tencourt e Branca Moreira Bitten- 
court, da cidade do Prata; sr. Fran- 
cisco Ricciapo, de Uberaba; sr. Chri- 
santo Eloy, de Desterro; sr. Jorge 
Fernandes, de Limeira ; sr. Francisco 
do Nascimento, tabellião em Sant An- 
na do Sapucahy ; sr. Manoel de Arau- 
jo Ferraz e sra Aspasia Ferraz, de 
Sertãozinho; sr. Benjamim Crnz, de 
Montenegro; sr. Francisco Nicolau, 
de Ribeirão Preto, 


Nascimentos — O sr. Augusto Olym- 
vio de Moraes Guimarães e sua exma, 
esposa sra, Amelia Martins de Moraes 
Guimarães participaram-nos - o nasci- 
mento, em 18 de dezembro findo, do 
seu filhinho Oscar, 

Felicidades ao recem-nascido. 

De Casimiro Cunha, o conhecido 
e estimado poeta cégo, e de sua 
exma, esposa, residentes em Vasson- 
ras, recebemos participação do nasci- 
mento duma filhinha, que foi regis- 
tada com o nome de Delba 

Nossos parabens. 


Grupo Espirita — Em Franca fandou- 
se um grupo espirita sob o titulo de 
«Grupo Espirita Esperança e Fé» e 
que já se acha fanccionando em sua 
séde provisoria, sita á rua Tiradentes, 
35, estando constituida a sua directo- 
ria da maneira seguinte : Presidente, 
José Marques Garcia; vice-presiden- 
te, Alfredo Miranda ; secretario, Adol- 
pho da Cunha Barbosa; 2.º secreta- 
rio, Joaquim José Ferreira; thesou- 
reiro, Benevides Barbosa Sandoval; 
procurador, Adolpho de Assis; biblio- 
thecaria, d. Guilhermina Pinheiro, 

Agradecemos a participação. 


Casa Luiz Trevisan — Os ers. José 
Cerruti, Albano Menegazzo, Aldo Pa- 
dovani e Antonio Bacchiega partici- 
pam-nos haverem constituido a nova 
tirma José Cerruti & CG, successora 
de Rosin Trevisan & C, na proprie- 
dade da Destillaria Italiana, sita a 
rua Concordia, 199. 


«Singellos» — Commmunica-nos o er. 
Casimiro Cunha que este seu livro 
de versos, que tem sido tão aprecia- 
do, terá brevemente a sna terceira 
edição, 


Em S. José do Rio Pardo — Assiguado 
pelos srs. Basilio Pessinato, Paschoal 
artese, Daniel Vannuci, Attilio Ber- 
tolotti, Gaetano Lattanzio, José Tor- 
regrossa, José Trinca, Antonio Con- 
doleo, Luiz Cappato, Italo Bernardi- 
ni, Antonio Franzé, Pedro Meringolo, 
Giordano Tonon, Pedro Flora, Pedro 
Perella, Antonio Piovesan, Constante 
Rossi Felice Lomonte, Carmine Mor- 
ra, Silvio Simoni, foi distribuido em 
8. José do Rio Pardo um boletim 
contendo um protesto contra o privi- 
legio de vinte annos para a explora- 
ção de força electrica, que o prefeito 
local concedeu, dependendo ainda 
esse acto da deliberação da Camara 
Municipal. 








Bilhetes e recados 





Rio — Emilio Felippe: Registamos 
os dois novos assignantes, Enviare- 
mos os dois exemplares, Salute. — 
A. J. de Moraes: Modifiquei a| direc- 
ção. Mantens ainda a tua opinião? 
— José Rodriguez: Remettemos os 
folhetos. 

Sorocaba — Michele Stefanelli: A 
lista a favor da Terra livre foi logo 
entregue ao Nilo Ferreira, do grupo 


















peoRreio. 





A Escola Moda m $. Paulo 


AVISO IMPORTANTE 


Tendo chegado ao conheci- 
mento do «Comité pró-Escola 
Moderna» que alguns individuos 
se tem aproveitado desta inicia- 
tiva para estorquir dinheiro de 
pessoas de boa fé, declaramos 
que só podem angariar donativos 
para esta obra as pessoas porta- 
doras de listas de subscripção ca- 
rimbadas e assignadas pelo secre- 
tario Leão Aymoré. 


Aproveitamos o ensejo para 
pedir a todas as pessoas que 
possuem listas de subscripção 


o favor de as devolverem com a 
respectiva importancia ao thezou- 
reiro, sr. José Sanz Duro, Caixa 
Postal, 857. 

O Comité. 





Liga Anticlerical 
Brasileira 


Julgamos de utilidade continuar 
a publicar as bases da Liga An- 
ticlerical, que poderão tambem 
servir para as Ligas que vão se for- 
mando em diversas localidades: 


Desejando estabelecer os anti- 
clericaes do Brasil o necessario 
vinculo moral para maior proveito 
e probabilidade maior de victoria 
na luta contra a nefasta e dele- 
teria preponderancia do clero na 
vida e nos destinos do povo, um 
grupo de intransigentes batalha- 
cores, inimigos acerrimos da ba- 
tina — symbolo da treva e do 
mal — resolveu estabelecer em 5 
Paulo a Liga Anticlerical Brasi 
leira, cujo proposito é este: 

1.º Aggremiar todas as forças 
e todas as boas vontades decidi- 
das a combater pela liberdade de 
consciencia. 

2.º Promover por todos os meios 
a resistencia á invasão e assalto 
das congregações religiosas e do 
clero em geral, 

3.º Combater todos os elemen- 
tos reaccionarios que, directa ou 
indirectamente, procurem cercear 
e limitar a liberdade. 

4º Procurar impedir que os 
padres e seus prepostos — os je- 
suitas de calça — sejam incumbi- 





Í 
car o avanço aos cofres publicos | 


natico o povo que o acompanha. | 


8.º Buscar por uma activa pro. | 
paganda oral e escripta, por uma | 
constante e ininterrupta agitação, | 
tendente a emancipar as conscien-| 
cias, enfraquecer e eliminar, o, 
mais breve possivel, o monstro | 
clerical, | 


9.º Estreitar as relações com 
as sociedades congeneres de 


tros paizes. 


ou- 


IO. Agir com toda a energia e 
com vs meios que as circumstan- 
cias exigirem para impedir a 
entrada, neste paiz, de frades, 
freiras ou padres. 


11. Batalhar incessantemente 
para obter que as escandalosas 
subvenções dadas pelos governos 
municipaes, estaduaes e federaes, 
aos bispados e congregações, se- 
jam supprimidas a bem do povo, 

E 

Recebemos desde já as adhe- 
sões de todo o paiz, que devem 
vir assignadas por extenso, e com 
a declaração do domicilio. 

A quota mensal para occorrer 
ás despesas de secretaria e expe- 
diente, é voluntaria, sendo o mi 
nimo 500 réis, 

Em todos os logares, onde for 
possivel, os nossos correligionarios 
poderão estabelecer associações 
com as bases da Liga Anticleri- 
cal Brasileira, cuja cooperação 
moral e material será efficacissima 
para a realização do nosso dest- 
deratum. 


Toda até 
novo aviso, para a Liga Anti- 
clerical Brasileira, caixa posta 
n. 195 — S, Paulo, 7 


a correspondencia, 





Engenho Stamato . 


Sem engrenagem para mongemu de 
canna com salvaguarda para evitir 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante machina, Inventor e fa- 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 

Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 


A Velhice do 
Padre Eterno 








Extraordinaria obra do grande 
poeta Guerra Junqueiro, que trans- 
formou a sua penna brilhante em 
ferro em braza à queimar desapie- 
damente a purulenta chaga cle- 
rical. 


Este livro, que é considerado 
um dos mais ferozes contra a 
Igrejr, mereceu uma excommu- 


nhão do Papa, 
Custa 28000, franco de porte. 


= eme ta cm te rem 


A' venda nesta redacção 
Numero especial dedicado 


acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 


Publicação editada pela Commissão 
contra a reacção hespanhola 
no Rio de Janeiro. 


aos 


PA Lanterna” em Nictheroy 


A nossa folha é encontrada em Nicthe 
roy nos seguintes pontos : 

Na Ponte Central das 
ctheroy ; 

No Largo do Barreto, com o vendedor 
de jornaes; 

Na Charutaria Viuva 
Marck, 179— Barreto. 

Nas Neves, no ponto final du: 
com o vendedor de jorases, 








Barcas de Ni 


Vianna, rua dr 


bondes, 


che si resta a fare. (Publica- 
zione di straordinaria atualitá). 18. 

1 Martiri del Libero Pensiero. 
— “Giordano Bruno“ di 
Labriola. 1$. 

“Aonio Paleario” di Abele Dal 
Canto. 18. 

“Paolo Sarpi* di P, Picca. 1$. 

— Enviam-se todas estas publica- 
ções de propaganda anticlerical 
pela quantia de 6% e mais a des- 
peza do registo, 

Todos os volumes são de edição 
elegante, cartonação luxuosa e com 
ilustrações originaes. Isso deve 
constituir a pequena bibliotheca de 
todo livre-pensador. 

— Para ordens: — AGENCIA 
CHAVES-—Caixa 510. 


Acceitam-se revendedores no In- 
terior, fazendo-se um bom desconto. 





O Papa Negro 


Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é da historia a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 28000 
franco de porte, 





Gruta Criferium 


Gran Restaurant-Bar 


O melhor estabelecimento no genero 


Ravioli-Talharins-Macar- 
rão a qualquer hora 


Vinhos Barbera e Chianti 
finissimos 


à, largo do Rosario, 2 


(Subterraneo do Palacete Briccola) 








Bons queijos 
Fabricam-se com o Goalho 
suisso em pó. — Drogaria Ber 
rini, rua do Hospicio, 18 — Rio 


mae 


: So 


blicações periodicas 





Um dos nossos amigos encarrega-e de| 


Arturo | 


. 


O E 


PE e e a me 


BIBLIOTHEGA "0'A LANTERNA” 





EM PORTUGUEZ 


Nathanaêl Pereira, 4 Edu- 
cação Religiosa, .. 
Ex-padre Guilherme Dias, 
O queé o celibato. 
Pedro de Mello, Sonho 
EADRBSAGD LS is dass $200 
Marco À. Dancetti, Gior- 
dano Bruno. .. 


$200 


$200 


$200 

Gorki, Os amassadores . $200 

Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho 


Motta Assumpção, O In- 
fanticidio, drama. 


$200 


8300 
EM HESPANHOL 
R. Chaughi, Immoralidad 
del Mutrimonio. .. 8100 
J. Rutgers, Las Guerras 
y la Densidad de la 
Población. . .... $100 
M. Devaldês, Mathusia- 
nismo y Neo-Mathusia - 
MISMO ., sms 


Ch. Drysdale, Dignidad, 
Libertad é Independen- 


$100 


EE A a = 8100 
A. Pellicer Paraire, El 

individuo y la masa . $100 
C. S. Darrow, Crimen y 

Criminales . ... 8100 
8. Faure, El Problema de 

la Poblaciôn, . .. $100 
A. Hamou, Compendio de 

ta Historia de! Socia- 

CABO o ais as Ci aa Do $200 





Opilação 
Cura-se radicalmente com o 
Ankylostomicida Philipp's. 
Drogaria Berrini, Hospicio, 18-Rio. 





? encontrada á venda nos seguintes pontos: 

Na Federação Operaria, rua do Hospi- 
cio, 166; 

CaréÉ CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate) 

Na rua da Assembléa, esquina da rua; 
do Carmo, (engraxate); 

RuA DO OuviDor, 181, agencia do sr. 
Braz Lauria. 

Na rua do Senado, 63. 








Fabrica de Fumos “Braz 


FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se queesta é a 
unica tabrica que vende sem 
reserva de preços, Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 


Poreira & Comp. 
Avenda Rangel Pestana, 66 
— 8. Paulo — 


ELECTRA | 


Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 
B. Peres Galdós. 

Esta peça valeu ao seu autor 
um renome universal, provocando 








grandes applausos em todas as 
platéas onde foi representada, 
Em toda a parte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de gran 
des agitações e provocando a 
furia da padralhada. 
Livre de porte, custa 1$500 o 


receber assignaturas, por intermedio desta! volume, que contém 130 paginas. 


redacção, para as seguintes publicações : 


Les Temps Nouveaux 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director: Jean 
Grave. — Assignatura annual: 38000. 


La Querre Sociale 


Semanario revolucionario. — 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatura annual: 53000 


A Sementeira 


Publicação semanal illystrada de critica 
e sociologia. — Lisboa. 
Assignatura annual : 2/5000. 


A Aurora 


Hebdomadario operario, 
Assignatura semestral: 185bv. 


2 Porto, — 


Internacia Socia Revuo 


Revista mensal em esperanto, dedicada 
ao movimento social. — Paris, 
Assignatura annual: 28500. 


= 


«A Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas segnintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
sr. José Selles, rua Amador Bueno, 41 
e 43, 

km Campinas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
sr. Emilio Navajas. 

Em Guaranesia, com o sr. Gerardo 
Ziti. 

Em Dous Corregos, como sr. 
nio Carlos de Souza. 


Anto- 


A Associação da Escola Mo- 

derna do Rio de Janeiro acaba 

de editar em elegante folheto, a 

Redactor | conferencia que sob o titulo 





O ensino racionalista 


acima foi realizada, em maio pas» 
sado, naquella capital, 
Mauricio de Medeiros. 

O folheto contém tambem os 
estatutos da Liga Internacional 
para a Educação Racional da 
Criança e da Liga do Rio de 
aneiro, 

Está á venda nas seguintes 
condições: 1 ex. 300 réis. Pa- 
cote de 10, 28500; de 20, 48, 
Pedidos acompanhados da respe- 
ctiva importancia ao 


pelo dr, 


thesoyreiro 


da Associação Escola Moderna, 





será vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontas ! 

Sacão MonTEiRO — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

NA Larpa-—Saião Internqcional, 

VentURA SyéRRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 105. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 
Seafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxate, á rua 15 de Novembro, 2. 

Na rua S. Caciano, 238, 








